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t Meus Senhores:

IrIão eneontro palarmas para agradecer a honra do eo4
vite e a oportr.mid.ade que me clão d.e abordar, neste SernÍ:rário,prg
blema que me empolga e ao qua1, de há muito, dedico mirüras preo-
cupações e minha meditação. Filho e neto de portugr.rêses, aqui
havendo residido d.r-uante quatro anos d.e minha i::fância, d.iriJo*
vo§ a Balavra com profi,rnd.a euoção, sentlnd.o-me em fam{Iia, como_tum d.e vos r erlvaidecido Bela convocação.

[rago-vos o modesto fn to daquela meditação e, ês-
pecialmente I â experiôncia colhid.a no esf ôrço de integração €co-*nouica em que se emperrha o Brasil ,.a região g*ográfica a que per
tenee. 0xa1á, possa mi:lha cons tribuição s er rítif aos d ebates
qlre progranaram , d os quais r €stou certo, sere j- eu. mesmo o mais
beneficiad o.

I

i

osr [eorieos

I{ão ereio se possa falar em integração sem d.efinir
,lpr1nci-pio§ nortead ores' E terrho para mim que seis prlncípios

são fund'amentais Bara ta1 norteação: três dêIes es tabelecem as
cond'ições pot{tieas de participação dos p*ís*s sôbre basss essen
ciaLnente d.emocrát:-cas, de respeito à d.ecisão soberasa de cada
uilr com o desid.erato ile obter um sistema econômico multinacional
ani-mado pelo espírito de solidaried.ade. São êtes: izuaI oportu-
4ldad e t volur tar iedad.e e não-excIu sivid.ad.e.

Com o reconh.ecj-mento da primeira dessas eondições,
se deseja assegurar que todos os p*íses aderentes Aête particl-
Bem, de mod'o a garantir-lhes o pleno desenvolvjsento d.e seus re-
cltrsos e possibilid.ad.es' Êste se"á especÍalmente o caso das *â,-
ções pequenas e mais atrasadas, euja participação não as deve
prejudiear por fôrça do desn{vel em que se encontran relatj-vanen
te às nais d.esenvolvidas e conôuricamente , e que r For isso, d.everão
merecer um trata^mento ad.equad.o' Dentro do mesmo esp{rito, cada
paí* resolverá li-rmemente, e sem qualquer coação, qualto à conve
niâncÍa e ao momento em que sua adesão consultará setrs interâs-
ses e n'ecessidadÇsr embora §e deseje facilitar a d.e tod.osrmed1nn
te fórmulas funeionais que a tornem possíveI ao tempo em que se
Brocessem as negociações,
tan+{a.tm- *^sÂrr^ --i -^

A não-exclusividad.e á condição impor-

,
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clentro d'a átea e a ocorrêncÍa c'.e d ls tcrçãe s n o aprovei- tament
d os Te cüTsos ç Portanto, cs aeôrCcs que Êe f irmarem entre pai*
sesequeoserao, ne cessarianente , en fu"nçao de prod.utos, deve.*
ra,o manter-se abertos à eventiral- parti c:-pa cão dc tod os o

Essas premissas se c oinpl.e tam com trâs outras de ng
tureza econômica, imanentes ao corlceito de mercad.o cotrrr.fl, A Sâ*
ber: produtividads, s-%,LHfog-i3 e stp-@- [aiu princ{.*
pios deverão terr sê nãc pI ena observâneia desde 1ogo, pelo rrê-
nos cres cente e gradua-l- aplicação o Sua impl-ementação d ind ispenI - r- -:;
sáve 1 pela função d e cis iva que d es empenha clentro do sis tema r pol
quanto são o penhor d e sua plena e c onom*i c j.d ad.e *

Não explicíto os trâs ültimos pc.ro sentid o claro
d e suas d.ef iniç õe s n

A indust-rialização d.eve:rá serr naturaimente, a g.rag
de alavanca do mercado que se integra, Ü iapo de atividade eeonô
mica etr€ r como ja vimos, a - 14 - Hd.epet'tCI.e d.esse teatro dc operaçoes para
desempenhar seu papel & contentoo E este o cas o parti-cuIar das
j-ndús trias bás icas ,
sid erar
temente,

rrlnfantestt
as quais c o1r inexi-s tem aind.a ou se pod.em con

pelo f ato de haver.em c one Ça,1o a surgir Tecêrr-

co-
1o-

difundidas
entre tanto,

por d i-s tri-
inve s ti-

em escala, alids , freqü.entemente elices siva para a câpâ-
cid'ad e d'e c ollsumo exis tente intrafrcnte iras , i\ftritas há cu j o sur
to ajnda não terá ocorrid o porque as c-rmen::ões insatisfatdrias aãr
mercad'os nacionais não motivariarn lflves tj-ocres menos afo:-tosr*âr*,
cios de que I Er longo prazo, as considerações de custo tend.erão ;
prevalecer sôbr* a orÍstiea d.a autc-su-ficj.ôncj-e. Especialmente
quanto a estas' fáciI d prevàr o interôsse que um mercado comum
de grand.e amplitude despertaria da parte, não só dos investido-
res d'a região que se integra, isol-adamente ou em conbinação,
mo de outros de fora da á"*o, cuja associação com capitais
cais naturalmente ta,ubdm tenderá a ocorrer.

Onde o problema d a e special j-zação indus trial trará
maiore s e naturaÍs dif iculd ad.es d-e rea jus tamento há d e ser n o se
tor das indústrias de bcns de consumo ? quand.o muito
estas. Adotad.o um processo d.e adaptação pau_i-ati rr&rre d.e supor-§e que uma salutar conco::rôncia ternine
buí-1as
mentos n

d.e mod-o a corrigir as dis torções exis tentes nos
A negociação, entre d iversas naÇoes, de um mercad o co,*,

mum para d.e terminad as . -/irs.dustrlas faciiitaria eüueras transferôn-
cias , pelo interêsse que os ind.us t:,iais
negócios ou fundí-Ios com outros a.rhej.rs,'

ter:Lam ell d.e sIo car s eus
Êô arg:t{o rrrrlâdô.r'rr.i-nÀn ôa

À

t
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sÍm maior remuneração para seu. capital. o país ou paí
fressem com isso prejuízos fiscals ou prove"rientes d.e

ilos respe ctivos
sibilid.ad.e s re e

se§ que so
d.es ocupa-

qualld.ade

fleriam pog

ção temporária d.e mão-d.e-obra seriam compensad.os com o maior ren
dimento do eapital emigrado, menores Breços e melhor

prod.utos Bara sua massa consumidora"
{procas il graças à divers id atle de recursos natu-

rals em relação àqueles produtos em que bivessem maiores vanta
ge]l§ comparativas, ?enso que d assimu e tambdm q.ue a incoTporâ-

ry 
*-f,^^ -'r- -- ^----'r 

tu \ . , tçao de grafldes massas de populaçao á econouia monetaria e o cres
cente aumento do poder aquisitivo em geral imprimiriam tal dina-.\.^mismo a economia q.ue se integra que as trassferôncias aludidas ca
re eeria.m realmente d-e importâneia.

lVlas o mercado que se integra não benef iciaria ape-
Ila§ a industrialização' É evidente que o mesmo sucederia à p:ro;
dução de matárias-primas e alimentos da área produção essa que
poderla ser altamente tecnif icad.a - r com a vantagem ad.icional de
maior es tabilid.ade em seu comdrcio , pois as bruscas flutuações
de preço§ e a deterioração da relação de trocas passariam.a ser
Íenomeno grandemente minj-mizado em seus efei-tos negativos. Na mg
d-ida em que a. densif icação ind.us trial se Brocessasse, mais e mais
iria ela absorvendo aquela produção de matárias-primas e, na prg
porçao em que subisse a renda real das populações compreendidas
no mercad o tambám se expand iria o c onsumo 6os gêneros alimentí-
cios da região' Éss* proeesso teria a dupla valtagem de tornar
mais reais as complementaried.ad es aj-nd a latentes entre os diver-

le§os paises e de prevenir as repercussoes gdversas que sôbre sua
relação de trocas pod eria vir a ter a i-ntegração em outras regl-
aa

oes e a produçào s ]Los centros mais industrializad os, tanto de su
cedâneos sintóticos quanto de bens naturais primários à base do
subs{d.io. Pareceria Í-mposs{vel evitar tai-s ef e j-tos eom uma pod
tica baseada no isolamento d.e cada pu.í*. E á ónvio que tôaas as
demais formas de atividade econômica seriam lgualmente estimula-
dasr .

De mod.o gendricc, o produto socj-aI d.e um sistema
econômico fechado d determi-nado pelo nível geral do emprêgo e pe
Ia produtividade mdaia da população ativa empregada,

Em quase tôaas as economias, com mai-or razã,o nos
tpatses que contam com meread.os internos pouco extensosr existem

indrístrias q.ue f,rabalham com capaeldade ociosa, dado quer êü mui
tCS cagnsl- á mnis ênrr\rêyriarrr*a r',ínyr#-,ra ilynô .Ê.í1^-.i^^ .t^ 'r-^*^*1^^

?

L



+

I

-^t r L a ri tllomico e trabalhar com capacidad e não utilizaüa, até q.ue , eom &
expansão econômica, sej& possíveI a melhor utilização da Fotên'
cla prod utora ins talad.a. Â integração pode proporc1 onar a e ssa§
indústrias a ampJ.iagão d.e mercad"o de que necessitarn para operar a
plena capaeidad e r aumentarrd.o r &ss im, o n{vel d.e emprôgo e a rêrr-
da reaI"

Outro possíveI efeito da integração sôbre o níveI
aa\tpde emprêgo é a atenuação dettpontos de estrangulamentott, já que.-a criaçao de um mercad o integrad.o tende a atenuar certas d.ef ici
e^tlcias estruturais u Em outras palavras, a criação de uu mercad.o
comum Ímplica na fusão d.e recursos produtivos, o que pe:nnib mais
eficiente utilização da capacidade prod.utiva totaI.

A integração, pelo estímuro que proporciorla às ati
vidades de mais alta produtivid.ade, exerce efeitos nenáf icos sô-
bre a es trutura d.e emprêgo, pois tend e a d esLocar mão*d e-obra de
setores menos prod.utivos píIra outros de mais alta prod.utividad.e,
elevando, assimn o rend.imento *daio da fôrça de trabalho. Daí{ser possível aumentar-se o prod.uto social d.e á=** integrada mes-

f
mo na hipotese de as economias de cada unidad.e se errcontrarem, an
tes da inbegraçãor elr reglme de pieno emprêgo da mão-de-obra.

Por sua vezl e B, e liminação de barreiras entre diver_
sas unid ade s nac i_ onais re sul ta em grande armento d o mercad o po-
tencial para ead.a eco]lonia em separad-oo Como dizia Âd.a:n Smith ,
"A d.ivisão do trabalho é limitada pela extensão d o mercad ort; com
o aumento dêste atravás da integraçãor âs possibilidades de div!
são do trabalho, isto á, d.e especialização o tornârr-sê nruito maig
res , permitindo o aumento da ef iciância de indtístrias já ins tal-g
d as e a implantação de indüstrias que os pu.í"*" , em separado rnão
pod.eriam estabelecer'. Nações que, d.evid.o ao restrito mercad.o in
ternol rlâo haviam pooid.o ind.ustrialiuar-se r pâssaJn a dispor, de-
pois da integração, de mercado de tamanho apreciáveI, o que tor-

{Ita possivel a capitalÍzaÇão d.e e c onomias de escala"
A integração tambám poderá aumentar a produtivid.a-

de geral da economj-a atravds d"a melhor organização econômica de-
corrente do maior gr.Lu de concorrênci-a, muito embora se d.eva fri
sar que a compe tição pelo mercad.o não aumenta automàtÍcamente e
q.ue, portanto r os preços não se reduzem, n.ecessàriarnente, com a
abolição obstácu1os ao comdrcior

Pelo mers.os d.uas cond.ições são necessárias para que

a

Â
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a

c8.r Primeiror Que os prod.utores mais eficientes contem com sufÀ
ciente capacid.ad e ociosa para ameaçar a posiçãc de mercad o d.os
que produzem a altos cLLs tos,. Segund o, que o mercad.o se ja ou eom
petitivo ou ta1 que a integração o torne competitivo, já que 

"ãose pode irrferj-r uma correlação entre grau de competição e número
d e f irmas ou. tamanho d.os mercad.os 

"
uma redução de preços devida à maior competição e

ao aumento da prod-utivid.ad.e de alguns produtores aüeaçará, prin-
cipalmente , o prod utor marginal, f orçand.o-o r oü a sair d.o üercâ-
d"o oLl a melhorar os seufi mdtod os d e prod.ução , reduzind o os e,stos
As pre ssõe s para men ore s eus tos se exercerão , entre t:-nf,s, s ôbre

os pi:odut ore s , pelo menos em alguma med.icla ? o que os leva-
xplorar em profr.rnd.idade as economias de escala na produ-
alguns prod.utos, d.and.o como resultad o prováve1 malor Ê§-

tandardização d os produtos cla ár*u, eom a redução do número de
modelos e de estilos d.e cad.a produto. Em síntese, a i:etegração
tend'e a mud ar os mátod os de produção d.e d uas me;reiras: prime iro ,
f orçand o os prod.utores margÍ::ais a red.uzir seu.s cus tos e segund o,
estimulando a indüstria manufatureira eú geral ao uso maj-s auplo
de *átodos de produção em massa.

Modif icações de real magnitud e ocorrem, tambámr rro
que diz re spe ito ao volume d.e poupanÇas , o qual pod.erá ser c onsi
d eràvelmente ar-mentad o, especialmente se a integração d levada ;
um grau suf iciente, que eleve o nível de emprôgo, a rend.a e a e§
tabilidade econômical e se medldas comelatas de est{mulo ao a-
fruxo de poupan:*= externas forem tomadas.

Nâo menos importante d o efeito da integração sô-
bre a natnreza do i-:rvestjmento, Se a integração cria um mercado
para a produção eu massa na á"ua integrada e induz empresários a
prod'uzir para ôsse mercad o, of ertand o bens prod.uzid.os a haixo
preço, is to implicaráp certetmente , em uxca mudasça 11a natureza do
equipamento produtivor .

0 aumento d.o comdrcio irrtra-á=*a e maior especialiÊê
z'açao sáo condições essenciais para que se atinja o objetivo da
lntegração de um grupo de ecollomias, Quanto maior a possibilida
de de aumentar o comárcÍo e a especialização clentro d"a ár*armais
fàcilmente r e rr tes e e se poderá chegar à integração 

"
À integração econômlca, temr €r* geral, dois efei-

tos sôbre o comdrcio exterior da região integrada* um á a eria-

tod os
tya&e

ção de

J
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{ náreio de fora para d-entro da área. o primelro dêsses efeitos
tende ôtvia^mente 7 o' elevar o níve1 de emprêgor visto q.ue aumento
de comárcio 

"ucá*-criado implica em aumento de atividade econômi
cai o segund'o efeito, tambám tend.e a elevar o n{ve1 de **p=êgo;.tjá que parte d o comdrcio anteriormente realizad o com terceirosIpaises r ao d esviar*sê para d.entrc d.a ár*a , ref orça o ef e ito eria
d or de comdrcio e, em com.seqüência, a atlvid.ade econômica"

Entre tanto r collsid erad as as c onseqttôncias dinâmi.-
cas d os d'ois ef eitos sôbre o aumento da rend a da ár*a integrada,fe de slüpor-sê que esta não d.iminua suas importações de terceiros

-{rrirpaises , tend.end o me smo a aumentá-Ias d e sde que a capacid ade pg
ra importar não collstitua maiores obstáculos principalmente qre
d o a j-ntegração d':,z respeito a países em desenvorvirnento r eue gg
ralmente apresenta$ elasticidade-renda de importações maior *ue
a unid ad e ' As imp ortações ta^nabám tenderão a aurmentar, em târmos
abs olutos r IIIêsmo no cas o d.e es tar em curso, nos pa{*es d.a área,
um proces§o de substituição de importações, poís, quando se subs
tituem produtos f inais , sói aumentar, por largo tempo I o, d.emand a
d e equipamentos e de insumos básicos , d.os quais pelo menos parte
á importad ar

No início I â. substituição de de terminad o bem antes
importado por prod.uto nacional, apenas ttsubstitlli" parte do va-
1or agregado que se gerava fora da eeonomia, ao mesmo tempo em
que se impõe a importação integral de máquÍnas e equipamentcs ag
tes üimportad'ostr atravds das comespondentes parcelas de d.epre -
ciação con§tantes d o custo d os prod.utos elaborad.os no exterior.

Mas, á conrreniente destacar que a. prdpria substi-
tuição d e importações , nem sempre cepazr âo ser exerc j-tada em
mercad'os ind.ividuais d.e mod es tas d imens ões , de melhorar realmen-
te os padrões de vid a 1 dad-o o grau d e irrac ionalid ade que traz
em §ua es teira, ellcontra na dilatação de mercados, que a integra
ção favorece, eondições muito mals efi cazes para propiciar os gg
nhos d.e rend imento que com eIa se ob je tivam.

Por outro lad.o 7 D. integração favorece deeÍsivamen-' te o morrimento de exportação, mercô sobre tud o d os melhores {nai-
ces de produtividade çlue permite o da própria diversificação com
especializaçãor Que proporciona ao setor secundá=io das economi-
as q_ue se integlrarnrt
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À Questão Estn-itural

Mas não creio possível faler-se übje'uivamente. em

integração sem levar na d.evida conta a.s diferenÇas de estrutura.
E quand-o me refiro a estruturas conceho aspeto s eeonômico s , so-
cials, Bof{ticos e atá institucionais ,

Evid"entemente , estrut uras que d.enomlnamos 'd.e 
madg

ras , de alto nível méaio d"e rend.a "per capitatt , d e certo grau d.e.- í.eq.uilibrio setorial ln-berrto, de elevados pad.rões culturais e d.e

Yazoáve1 nível m6aio de ed.ucação d a população em geral , não os-
tentam problemas da ord em e da natureza d.aqueles que oçorrem em( -,paises que ja nos habituamos a d.enominar de subdesenvolvid.cs orl
em d-esenvolvimento, cujos problemas matrj-zes são hoje objeto ile
farta bibliografi a anal-{tiea e interBretativa 

"

Num caso e noutro, a que stão ganha formas d.if ere+
tes, exigind.o instrumentação d.if erente em função d a ênfase maior
ou menor de cad.a um d.os problemas especificos a enfrentar.

\Na integração d-e países de economia meros pod,erosa,
permitam-me usar o eufemismo para evltar essa expressão iá, sedi-
ça d e subd.esenvolvirnento n ocorrem aj_nrLa problemas peculiares , sem
pre e quand'o o conjunto que se lntegra apresenta s ensível hetero
geneidade entre os d.iversos participantes.

É que um movimento de lntegração requer por si cer
tos aj ustamentos e compensações internas r eÍp cada país, nem sem-
pre ao aleance d.o esfôrço nêf e e , não rarc., do con j urnto . Nesses
caso s, o movimento d.e integraç ão esbarra, em seu. ritmo , com obs-
táculos que d.emand am soluções pragmáticas , exógerlas r âo mais das

,t\
vêzes , às fórrnulas disciplinares ou purarnente tôcnicas d e cond u-
zl,T o processo.

Êsse f enômeno 6 alheio ou muito meno s relevant * ry
ma integração entre países d.e economia mais ou menos homogênea ,
cujos comportarnentos exeepcionais ou não se espelham com o grau
de 1nt ens ld.ad e qlre o correm naque les o u encont ram na própri a homg
geneidade do conjunto oportunidades mais fáceis de harmonização
e solução "

rsso á tanto mais verd.ad.eiro quanto a integração
se pro ces§e entre p*ís"* d.e ele'','ad.a rend a ,,per capÍtan e forte
estrutura eeonômica o ,,

ivão pret end.o , com isso , simnl j fi car os prohremas da
integração entre ôste ütt1mo conjunto de países;apenas d.estacar

t
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ra

o fato d.e er;e têm ôies fôrças p::óprias pa:'üt e:frenta:: taÍs pr
blemes , *ão pad.e cend o , ad-ernais, do ar=-tc grau d.e irracionalid.ade d.
comportamento d os agentes econôm:icos i nerente ao$ pa"
xa rend.attper capita* e aduir estrtrtrLra 

"conômica"

i-ses d-e bai-i

Nesse üf timo caso 'temos o por exe,:plo, q.ues tões grg,
Ye§, a surgir com persi stôncia atror, quandc se tenta discip1_i*nar a evolução do consumo e favorecer conven"::nte d is tribuição
da rend a gerad a entre ú onsu.mo e invers ão " 0 nível d"e
função da baixa taxa de
q'tLentes baixos {ndÍces

cü,pital por indivíduo ocupaclo

poupanÇ8,,

e os c ol3.s e

culo ac e sr8r
d.e produtividade const:-tuem setrrero obstá:

ço de -eapitalização _ tanto maj-s severo quanto forte,
ainda erre Legítimo r

de colLsumc 
"

o a,nseio c o1e tivo d e melhore s pad:,ões gerais

Disso decorre que a própria racronalização do uovi
mento d'e investlmentos e d.e inves timentos que a integração rê*
tuer e provoce nã'o se caracteriza pela f aciiid.ad.e, nem pela s j-m*
pl1c1-dade n Pelo eontrário r reveste-se de alta complexi-d.ade , §u,*citanclo problemas socj-ai-s agud.os e certas agitações de naturczatpolitica, ambas semple de razcáveI repercussão, incl-usr-ve,.a próprÍ-a marcha do movlmento d.e integz,ação,,

Já' de sí delicãdo, ôsse painel á aind.a mais cscuro
em suas t:Lntas reals quanrlo se Õonrldcram â.s i.*r-rssi,c:"asias d osquadros institucionais , que representam, ô}*s mesm.os, urna dasmais fortes e resistentes cad.eias d.o estágio d.e subdesenvolvimen
.L^
trU a

Por outro Iad.o, nem sempre d possível, Be]_as ra-
zões apontadas e por outros fe::ôilenos inerentes ao **iá*ro sócio*cultural, perlsar em perf eita racional j-zação de at:-vidad.es ,. have*
d o que suportar*§e certos amanhões u.o princ{pio da especial-iza-
ção à base de custos estritamente comparativos. 

- -'L- -

d que as próprias emulações poríticas, de carrpo
^tfertil em ár*as de baixo índice culturâI, o-osta:rr o respei.to intggral e 8' terapôutiea tdcnica e cientificamente escorreita" É di:nll icil con'ven'cer que os benef {cios globals para cad a participan-be
cla integração hão de superar sempre eventua-r conseqüôncias des*favordveis de u'a menos erluilibrada ou d.iversificada evoluçâo ,e*conômica em cada rfitc

seria, sime serri aú,riaa, una questão de educaçã.,
que requ'er tempo. I\{as, o tempo não espera,, nem pod.e um movimen-to u*_integração esperar pelo tempor se ôste fôr medico peia ex-

?
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{ Enquarrto a integração entre p*,{s** altamente indug
trializados espera seu maior benef{cio d.a reaL.ocação da produção
.l . diá existente I f. integração entre pa{s*s e$ ,jesenvolvimento d.eve
orientâ^r-sÊ, principalmente r rro sentido d,e gerar aquela produção,
propiciand.o eondições para o pleno aprovei tanento d.e fatôres de
produção disponíveis e para o aumento da taxa d.e formação de ca*
pital. Essa dlf erença d essencial e vem qr-:.alifiear a 'r teoria gg
raltt quand.o aplicad a à integração d e pa{su s subd esenvolrrid os ,

Entre pA{ses j-ndus trialÍzad.os a integração pod e ba
§oâ.T-sê I em grande med.id.ar rr& liberação do eomdrcio, d.eeoruôncia
do fato de iá' manterem, entre si, elevada proporção d.o seu co*d,
cio exterior globaln Como ês=es .pa{ses sãc dotados de amplas fg
cilidades de transportes, de uma infra-est:rutura courercial bem de
senvolvida e d.e extensa râae bancária com -Larga tradição no *"11tr
sei-o d'e relações internacionais, os efei tos da 11beração são de
gfand.e magn:ttude,

Quanto aos pa{s*s subdesenvoivid.os, a baixa propol
ção d'o eomárci o entre os ltresmos res tringe Êr obremaneira os t*rr*fl
eioe a serem capitalizad.os atravás de mera liberação d o comdrcio,
Aqui se trata de criar algo quase inexis teirte , abrind o n ovos ea-
nais de eo*d"cio, estabelecenilo contatos c smerci-ais, d.esenvolven
d'o f ontes d'e abastecimento e mercad os , pro'Jorcionasclo facllida
d'e s de transportes entre pontos que r €rrr mu itos cas os , j a^urais a§
tj'veram no passad o r 0 problema de integra*: pa{ses subd.esenvolvi
clos d, pois, 

*mais 
complexo d.o que c de int,:grar mercad.os já d.e-

senvolvidos, requerendo, portanto, esfôrço mais sistemdtico e só
Ij-d,o apoio pol{tico. }or eonseguinte , enquasto entre países in-
dustrializados os obstácuIos naturais ao ccmdrcio já foram em
grande parte atenuad.os, entre pa{s*s subdesenvolvid.os âtes eirb-
sistem quase em sua plenitude, impedi:rdo que a mera remoção das
barreiras artificiais produza efeitos signifieativosr

O baixo n{vel de comórcio entre pa{**s subdesenvol
vid os resulta, em boa parte, d.a espeeialização dos mesmos na prg
dução de uns poucos bens prinários para o mercado exterr:.o, o que
limita o ámurto do j-ntercâmuio, pois com freqüência produzem e
exporta:n a§ me smas mercad.ori-as , s end o o gros s o de s.r as importa-
ções eonstitu{do de manufaturas adquiridas nos centros alta^nente
indus trializad os.t

O
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Me§mo Que d e terminado grupo d.e pa{ses em d.eserlvol-vimento manti've§se ponderável volume de comdrcÍo entre si, difi-cilmçnte pod'eriam apoiar-ss Rpe,npp- na liberação para o fim de seinte8rarem' Nas ár*as subd.es envorvidas a flexibilidade da econou:-la á muito men'or d'o que nas d"*as Í:rdus triarizad as , o que d if i-culta sobremaneira a realocação dcs recursos produtivos existen-tes, eriando tôaa sorte rle res j-stâncias. Em compensação r âs eeonomias d os Baíses subclesenvolvidos são pouco i:rdustrializadas e
p cue o d ivers if i cad as , havend o enorme garna de ativi ciad.es ind.us 1=iais ainda não implantadas que podem ser exploradas pelos paí*es
membros após a integração' xaí serem os ganhos potenciais provgvelmente muito maj-ores do que ,.o caso d.os pafses mais a.,,ançad,os,

"d evidente q.ue r êü quarquer caso, a liberação dol.uocomercro e e ondiçao rr s ir:e q.ua il.on, para a integração. Ape,as c04ván d eixar elaro que r êIl1 se tratand o d.e e con omias d esenvolvidas ,que iá mantenham elevaclo g:rau de intereâmbio, a simples supres_são d e entraves ao comdrcio será eapaz de produzir urn lmpae topond'eráve1 n'as transações econômi**s r âo nr";;-;;- nas eeonorni asmenos desenvorvidas, a mera liberação poderá ter efeito negrig{-verr oü mesmo apresentar resultados nooivos para alguns país*s da,arear caso medld.as couplementares não sejam ad.otada§.,
'Âd.emais, tendo em vista que aÊ diferenças de níveIde d,esenvolvimento costr.man ser nraiores entre países subdesenvolvidos d'o que entre pa{ses j-:rdustrializad os, surge a rlecessidadede se dar maior êrrfase a certos instrumentos cle integração d.oque a outros' Assim, enquanto a liberação do *o*d=*io tu*a* aservlr como eremento dinâmico no processo d.e integraÇão entre países d'esenvolvld'os , aumentarrclo a concorrôncia e es ti^mulando a reglocação d e fatôres e o au.mento da produti-vidad.e, no mund.o suhde-senvorvido a mera liberação do eomdrcio e o conseqüente aumentoila concorrênela pode resultar na impossibilidacle de industriali-zação Bara o§ países mais atrasado§. A1ám dissor a prineipaljustificativa de um programa de integração entre paí*es subdesenvolvj'dos á a eapitallzaçâo de economi-as de escala, e estas podemser obtidas pri:teipalmente tla fabricação de a]g:r.rns produtos in-dustrtais que geralmente não erar, produzid.os nos pafses associa-d'os antes da integração. Assim send o, torÍr'-sÊ necessária a ad oÇão d'e outros ins tntmentos d.e integração , de mod o a apressar oproeessor

t
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Exemplos em Curso

cre io que são cinc o os exemplos cle integração em,cllrso *ât=* o§ quais poclemos exercer um esfôrço anat{tico maisvátiao, porque mais devassáveis em srr.aÊ reali-clades o Hercad o
comum Europeup â drua centro*Àfiericana e à Associação Europdia de
comárcio, a AlAtrc e o irilercad.o comum Africanoç Afastei o exemplo
do comeeon pela d'ifi-culclacle cle o exami-narmos à fal-ta d e abertura
conveniente a análi-*es menos perfunetorias,

0 Mercad o comum Europeu d um Ltl@s_spgqg; e entre
paÍses seeularÊs r d.e alto nível de rend.a ,,per capitaü, f orte es-trutura econômica, elevaclo {nai-c* cultural e eclucacionar, Merca-
rlo c omum que r For def iniç,ão, aind a que partind o c1e hercríle o es-
^â-ryr orço de superaçao cle animosiclades poríticas , esboÇou um movimento gIobal de harmonização clas política* econômicas nacionais -datarifa aos inves timen"tos,n

d í*po, em si mesmo e representou o reconhecimento
d e que , pren'sad os entre d ois gigantes e conômicos É EE, uu, e uffis*Ios paise s d'a Europa oeid.ental-, is oland.o-se em seus mercaclos indi_
viduais , passariam a sofrer os percalÇ os de relatives escalas d.e
proclução e transformariam seu comárcio rec{proeo bem mais num ig
tercâmbio de problemas e clif iculdad e s d o que cle nercad orias e
s erviç os .

Revestlu-se ad.emais, de uma peculiarid.ade adicio-nal' ad judicou a si uma á=** de livre comdrcio ele uma só via, cg
mo o d de f ato a as sociação d.os paí=e s africs,ros +

É uma experiôncia f ulgura,te r oü o era atd há ar-
guns meses atrási há de servir-nos de ensi^s.amento em muitos sspg
tos r mâs não pod"e ser, nem á de fato, um paracligüâ.r E isso por-
que r Peculiaríssimo por d.iversos motlvos , não poclerá ter sÍmilar\-rta ruz d'o panorama econômieo d.o mundo atr,ral" d específico em si
mesmc t pelo fratad o que o concebeu e pelo tipo d"e amálga*a po1í-tico que trae em sua esteira.

A á=*a centro*â.rrlêricana á um easo c1e integração Inrv1a comercial e fj:ranceiral c1e una região econômicamente homcgâ--
n'ean cujas barreiras pcr{ticas gerara,m barreiras comerciaiso Á-rea de exclusiva economia primárÍa exportad.ora, paclecenclo de fo=te dependência da exportação de restrito grupo de prod"utos ditos
de scbremesa e de forte competência rnternacional. pequenos

i

SeS. d.g DeOuenôS rnê?'nsdnsr nr-r{cr ir.r-l-^^*^^X^ :
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q..Ê-^liminaçao de barre iras eeonomicamente artif iciais para criar u.m

meread.o só eapas de pernltir razoáveI d iversificação d.e estrutu*.
ra econômica e mudanças de escalas em índices rnais alentados.

outro exemplo pe culiâT r qrie pcaerá ter , §em dúr ida,
Isimiles alhures, mas que serve fl. parad igma aper:.as para tais *í-

mile s ,

Â associação europdi.a d.e lirrre comárcio é peculiar
d-e certa forma - por excluir os produtos *grí"o1as. parece mo-
d e s ta em suas pre tens õe s como integra ção e algo acanhad.a em suag
metas ' Dir-sê-1a que as exigências d.o conjunto d.e seus partici-
pantes exigia outra figurar menos aéUif e mais oltsada. Em uur
per de anos veremos atd que ponto pode dar efetlvamente rendimen
tos e que rend.imentos pocle c1ar.

Â AIAIC c ongrega pa{"** subd.es envol-vid os n de graus
d j-vers os d.e subd.senvolvjmento e em estágio divers o d.o respecti-
vo proeesso d.e desenvohimentco Estruturas aíspares, aind.a qu.e
tôAas marcadas por relativa incipiêncj- a, E s truturas que r orr s i
mesma§, muitas delas ostenta^r:n fcrtes cliscrepâncias estruturais "

A figura crlada pelc Tratado ce l\,Iontevidáu e ual
como operaclonalmente tentacla atu aqul , ç{ eclática ern sua f orma-
,-farea de lÍvre eomérelo, com integraçãc admissível mediante trata
mentc isolado e indiviclualizado de atlvidades econômicas,

Sôtre a AIÀIC estender-me--ei um pouco mais adiaste.
0 Mercado comum Âfricano d ainda uma aspiraçãoreue

tod-os ansiamos ver em marcha para mais rápida red.enção dos bai*
xos n{veis de vida u.o grande continente " parece concebid.o den-
tro d.os anseios dos pa{se s africanos , mais ai-:rcla não a€?..icie6o
com efetivos e eficazes instrumentos de operação"

Iâsses exemplos, escolhi o da Âr,Âlc para falan-jhffi.
E tlpour causetr . E por experiância" De mim, creio, esperavam oB
virr Pârticularmente, experiências e pontos-d.e-vj-sta a respeito
dôsse movimento de integraçãco

À.tr.4"1. C.

se bem ten]:a clestacad.o r errr tese, o rmrto e a com-
plexidad e d.os prcbleritas que se f ormam nu.m movimento de integra
ção de p*{ses subdesenvolvid.os e em especial clos de estruturas g
conômica§i f ortemente d.iscrepantes, como d o caso d.os q-ue partici
pam d-a AIAIC, não creio que apenas ôsses probl-emas corlst1tuamrflo
--_ ____ _ __ J



Pessoalmente , sempre alimentei grand es düvidas quaÊ
to ao sucesso da ALÀIC, como simples áreu. de livre comércio e d"e

formação caleada sôbre a aplicação da cláusula incondicional de
nação mai s f avore cid.a.

No d.ocumento em que c Êm t956, propus a integração
econômica na América latlnar os objetivosreram mais amplos e a

d

consecuçao d-isciplinad.a por mecanismos orgânico s e aj ustad.os às

Passados d.ez allo§, vi repetir-se o acontecimento i
i á agora através d e pronunciamento solicitad o pelos pr:óprios paÍ
ses interessad os, qual foi o contido em d.ocumento recente prepa-
rad-o s â. pedid-o do Presid-ente do Chi1e, por quatro eminentes eco-
nomistas l-atino-americanos sôbre a evolução d.a AI,Alc.

0 fratado de Montevidóu, se foi um passe por{tico
concreto na região, ã época de sua assinatura se conformou-se à
base d a *á*i*a flexibilÍdad e de ação e d ecisão e abr-rnd antes meios
d-e d-efesa para o§ que a êf e se filiassem, trou.xe em seu bo jo os
germens de problemas que agora desabrocham.

0 prÍmeiro aêles foi o perigo de propiciar a creg
ça falsa d e q ue o comárcio poderia ser o decisivo elemento d.a ig
tegração. Já d.emonstrei, em tese, a relativid.ade dos efeitosdfu
te r"ículo como instrumento prlncipal de Íntegração entre países
em vias d.e d.esenvolvimento.

0 segundo foi r For obra d.e conseqttência, promover
um certo conformismo em questões operacionais, deixand.o entregue
quase que exclusivamente ao movimento d.e liberação comercial a
pret end.ida integraç ão d.o s mercad.o s ,

0 terceiro foi o de programar um sistema d.e libe*.
ração com base na r,eciprocid.ade d e vant agens;rLu.m panorama econô-
mico e comerclal como o da região, âsse mecanismo não pod.eria dqt
xar d-e levar r apenas , a uma pretensa e qtlid ad.e num res ultad-o de a-
parentes equilíbrios de troea, rnas sem fundamentos substarrcj-ais
em tôrmos de intercâmbio m,ltuo 

"

0 quarto gármen 1j-ga*se ao sistema de negociações
d-e prod-uto s lndividuais para alcançar a liberação grad ual r geran-
do, pela e specificioade d.o processo e um emperyamento sensível- no
movimento d e pond erar concessõe s e reduções d.e gravâmes e levar
a cabo estas ürtiffiâs n

t
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0 qui:rtc f oi o d e f azer crer q.ue toclo êss e sis tema
poderia ter utiliitade efetiva ao lcngo dos tZ ancs üe formação
-,da área, quand.o só seria aclmiss{vet, como útif para impulsionar
c movimento r Íro primeiro ou segund o lance do processo de lj-bera-
ção. IrIo presente momento já se apresenta como que esgotado em
suas Boss ibilidad.es.

0 sexto gármen fci o ter deixado e impràpriamente
indef inid os os acôrdos de complementação indus trial çlue concebia,
bem ccmo o de não ter dado, êfe Tratado, conformação preeisa e
fr.rnções ec,pecíficas às Comissões Ccnsultivas, de criação previs-
ta pelo Ârtigo 41.

Êsses os pecad.os do Tratad o. A êles se devem acres
eer as insuficiências surgic).as ao lcngo de sua execução e que a-
q.ui catalogo de maneira sumária: lq) ausêneia cle mais firme de-
ã ' ' Ê rt{tica quanto à ArrAlc pcr parte de seus integrantes;r l naç:ao p(

2e) inoperância rras tentativas de utilização e ad equações 6os a-
côrdos d.e complenentação ind.ustrial; 5e ) falta de evolução nog
quesltos de pagamentos dentro d.a á=**; e 4e ) pouca cu rgrla inspi
ração quanto ao movj-nento c1e capital de fora d.e área e quanto ã
-^-^í-^--r- ,-- tpropria ques tác do creilito reciproco deutro da á"*a.

A $oma de tôaas es tas Berturbações, qlue têm como
pano de fr.rnd o a própria situação econômiea, pol{tica e social da
ár*a como um todo, levarara a um momento de prática estagnação no
movj-mento lançad.o pelo [ratad o,

chego a trisboa quase que vindo d.iretamente de Mon-
tevidáu, ond e se relrniram os Chanceleres d os países d.a AITAIC , p.B

ra um encontro de opi-nião e de rl.ecisões.
Ad.iaflte, d.ar-rhê$-e i as linhas gerai-s d.o ocorrido

rla, capital uruguaia.
Antes, pord*, clevo assinalar o q.ue penso d.as pêrs*

pectivas e do eaminho q.us a meu 3ufzo, pode permitir a realiza-
ção da ÀlÀl0.

Primeiralnente , creio q.ue a liberação d o eomárcio rla
região sem um mínimo de intesração, á de ventura d"uvid.osa. Dif:
c j-Imente serlam remcvid os obs táculos maÍs profund os à expansão
d.as trocas.

ccmpreencle-se a tese que d.efend.o quand.o se leva em
conta que r âo abrirerFse oportunldad.es de inves timento e de evo-
Iução estruhrral B,os d.ivers os naí=** da ároo - ;a trq.rjo r:to nJ crn ^-

I
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to fnterno com s imultâne o f ortale cimento de es trutura , motivação
e iustificativa para enfrentar desvantagens imediatas em seu ba-
lançc de comdrcio clentro da ár*u..

Icegsario
Acresce aind-a que r sê eilsa interyação, como á ne-

ocorra, vier a abrir pe'r'spectivas d.e avanço industrial
a cad a um d os membros c1a ÂLAI,C , haverá seüpre a poss ibilid ad e de
que, dentro da áreu., não se tenham relações d.e comdrcj-o que
vem à deterioração progressiva d os Itterms of tradeu de alguns

1e-
em

f avor de outros ou pe lo men o§ ,
ja bem reduzido.

que o temor a re speito clo f ato se

Dessa forma, de modo imed.lato, a integração á fa-
tor relevante eomo base para a. liberação de g"ravemes, vale d.izer,
como embasamento para a liberaçãc dc comdrcio sem d.esvantagens
totais e contundentes; diria mesmo que mais relevante do que co-
mo meio de ratear capital escasso e/ou ccmo princípio norteador
de um desenvolvimento coIetivo menos i-rracionel porqu.e menos com
petitivo ao longo do próprio processo de evolução estrutural.
assim digo r porqu.e a liberação, com base na integração r propieig
ria naturalmente ês tes d ois úf t j-mos ob jetivos, conseqttôncias que
são da premissa que d.efendo. Na uedida em que se alcançar urn *Í
nimo de intes_raçãq __c_oJl.-s-Utql. *go_4éTqlgr sê **tã

É-ilrao propiciando as condições fundamentais para um rateio mais or
^ganic o e prof und o d-os inves tÍmentos promoeionais d.entro d a ár*a*

Mas, inteeração econômica na Amárica r,atina requer
qualificação právia.

Não se pod e pensar numa i-ntegração globaI ou geraJ,
pcis esta tem três requisitos cnjo atendimento,
tório, 6 pràtieamente imposs{veI na região3 a)
taI em escala
des investimen

E

em teor satisfa-
- vo}me d.e capi-

e c) i:ac ionalização
m tod.os os se tore s d e

tarr
ren

c ompat{veI com a intensidade dos j:rves tÍmentos e
tos eonseqüentes; b ) programaçao globa1 em cada{pals e par

d.as prátic
ativid ad e

si-nves timentos
poss ibilidad e

a o conjunto de países da AlAl,C;
as econômicas, virtualmente *á e

de cad a Pa{s'*
A integração entre paíse s d e alto n{vel de renda

t'per capltart á de consecução possível em sua f orma integrâl ,
tc pcrque d-e relativa:nente pequena monta as discrepânclas de
cla e d.e estrutura entre êles, quanto porque satisfatório o volu-
me de poupanÇas d.ispon{veis para atend er aos investimentos e d.e*

cotLs eqtlentes , alóm de ccntarem ê1es com razoavel
de prograrnação grobal e indiscutíveI exlstência de

t

I



0 panorariia não é êsse na Âmárica tratina. Ardm di
s o r embora d.iferlnd.o f ortenente em grau, ead.a um d.os pu.ís* s da
ÂIAIC se apre senta e s truturalmente em evolução , d.e s orte q.ue uma

ryintegraÇao g1oba1 , imperf eita em sua c ons ecuÇao , seria. c omo uma

camisa-de-f ôrça, porque d.esnecessária em muitos campos.. Para a!
guns setores, os estímr.r.Ios d.eflagrad.os pelo mercad.o crescente e
pela liberação do ccmárcio poderão responder por relzoáveI grau
de progfessor sem perü;;Ír.nçoes col-etivas e sem o rigor da pTogyâ-
ruaçao, impositiva e dispend.iosa no seu conjunto.

Mas exis teml sêffi. dúvid.a, d.ois g:rand es carnpos em que
a integração se jus tif ica e se impoe o tanto pe1.o que represenb, m
si, quanto por atend.er aos uisitos de c( riti-:rui-dad.e do oces*
so de liberação comercial r orr üel-hor dito r Ilor permitir a conti
nuid.ade dêsse processoo 

-Esses campos sác: r) - o correspondente a Frod.u*
ções instalad"as e consolid-ac1as, cuja reserva nacional d.e mercad.o,

representa obstáculo sário dentro da drea (a exemplo, 1ã, couros,
ete ") ; 1I ) o corresponclente a produções muito novas ou em serr
cujas dimensões, exigência de mereado e de investimento, reque-
rem mudanças de escala e propiciam oportunidades setoriais ao eog
junto de paí"u* da árua (automobilístlca, siderurgia, novos râ.-
mcs d.e bens d.e equipamentc, etc.),

Por tôaas essas razões, á de admitir-se que a intg
graçãc da AITAIC tenha q.ue ocorrer s et orialmente , c ome çand.o pe 1o g
taque simultâneo apr ins ta1adas e consolidadas" mas cu ja
pressao protecioni-sta obsta o avan o da liber ao

I
d e comerc i_o*-g

o rateio d.e inversõe s em setores novos ou a serem lantada*
os quais. las dimensões e com lexidade odem oferecer oportu*

-{0.e pa].ses membros d.a Associa aoe
c Pa{s individualmentêr4u a

0s pontos frrnclamentais ou nevrálgicos a ataear pa-
ra q.ue o processo de formação da á=eu. não sofra estancamento sãq
a meu ver r os seguÍnte s I

a) harmonização dcs instrumentos de pot{tiea co-
mereial, a f im d e que o sistema de liberação ad.quÍra certa auto-
maticid ade ;

b) integração eeonômica qualiflcada, a fim de qLr.e
il+da liberação não se transf orme em frustrações de fund.o;

c ) auxítio flnanceiro externo para atender aos
problema§ d.e investimento e des inve stimento , cot:seqtlentes a uma

ad

t

nid.ades se tor iais ao c
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d) harmonização da pol{tica ile eapital estrange]
ro e de proteção à produção d.a área,
beração não venham a ser subvertidas

a fim de que integraç
em s uas finalidad.es;

aoel

da área;
e) - solução para o problema dos pagamentos d.entro

f ) q o rclenaç ão do s transpo rt es , sobretudo d.e trang
porte marítimo.

consid.erand.o-se o penritti-mo ponto - pagaJnento den-
tro da ár*u, - eomo genárico , de solução lndependente dos d emais,
os cinco outros constituem, em conj unto, o gg_€g.ra+s d a questão,

Afa$ad,os os casoÊ d.os transportes e d.os pagamentos
seria improváveI, e a nosso Yer lmpossíve] r r€solvô-Ios no seu
sen'r;ido globalr otr sejar Tesolver integralmente cad.a um aêtes me-
diante a colLsid.eração d.e todo o panorama econômico e comercial cla
regÍão. Na melhor das rripóteses, a solução globar demand aria tem-
po por d.emai-s longo para ser útif ao s ob j etivos configurados no
fratado.

Dever-se-ia, pois , ât uar s eto rialrnente , vale di zer,
i-nic i ar o

tore.q, e

at a qu e 4 q c gr.LiUp*to**àoS q uatro pontos restant es , por Sê-
sob a filosofia d.e integração expressa anteriormente I

a ) de setores correspond.entes a produções insta-
ladas e de sensível caráter competltivos I e

b) t de setores correspondentes a prod.uções rlovas
or sg_§gI, cuj a eomplexid ade favorece ,urrâ-

pvel d.ivisao de trabalho ou especialização d"en
tro d.a área,

Em outras palavras, a harmonlzação dos instrumen
tos tte pof{tica comercial , a integração ind.ustrialI â harmon;,za$o
de pof{ticas em relação ao capital estrqngeiro e a reserva de mer
cado (proteção em relação a terceiros) seriam tratados _eJl -c_ogjun-
fu,, inas seto.ri.qlJnentP., d.isclplinad.o r âo mesmo tempo , o ingresso
de auxítio externo necessário para a consecução dos objetivos se-
toriais estabelecido s.

Quand o f alo em au*ílio ext erno , perlso não só ]1o ig
gresso de eapital privado mas também na cooperação finasceira in-
ternacional r €sFecialmente no grand.e pro grama do Presidente Ken-
nedyT à Â1iança para o ?rogressor euê teria no estímu1o à integrg,
ção da Àmérica latina a sua principal razão de ser, asseguranao - lIhe as necessárias condições de êxÍto. Essa tese, a propus na re-
cente reunião da CEPAI r rro }/léxico . tendo a satisf ação de vê-Ia a-

i

ú
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para facilitar aÊ pré-j-nversães que a integração exige, a Aliag
ça ooncorrerla financeiramente no sentid.o de permitir a organis
mos especlafizados d.a região assistirem à moderrrização tecno-
l6gica d as inüústrias d.a ár"r,, conced endo aos empresários da Â-
m6rica latina cond.ições de concorrênciai em pá de iguald ade com

o capital d e risco que para e1a t ende a imigrar por fôrça ÍBÊs-

ma d,a atração exercid a pelas maiores dimensões do mercad o que

se integra. A Aliança pod.eria, aindar proporcionar os recursos
n ece*sário * ao financiamento das exportações intro.-ãoírais de

bens d.e capit al , cont ribuíndo , assim , para conso lid.ar a ind.ris -
tria mecânica pesada ond.e j á foi implantada e para lançar nova§
. -r ,. {ind.ustrias ou relrovar as antigas nos paises importado.rês r

Encontrad.as as soluções setorlai s em têrmos do s

quatro pontos referidos, e avençando o equacionamento dos pro-
blemas de pagamento e d.e transporte d.entrci da Associação , teríg
mos dad.o o grande impulso ao processo de f ormação da árun. Es-
tou ôisso eonven"cid.o .

Á.dotado êsse pro ced.lmento , obviar-se-iam os Bro-
blemas da liberaÇão de gravames mediante negoeiações que passa-

.r--{-riam a pratica quase resid.ual r e , nessa cond.içao , passivel d e

obed ecer ao princíBio d"a red ução linear e autornática.
É.ae ver-se, por outro 1ad.or eue essa orientação

exigiri a um mínimo d.e ref ormulação d os ó rgãos exeoutívos da -âIIAI,
.rr,

e , qutÇa, o advento d.e uü orga.:risno programad or d.entro de, con,.-

oepção de progtrâmação setorial.
0s resultad.os d.a recente Reurnião de Ministros, em

Montevidéu, confirmaram a orientação qre acaho de thes expor no

q.ue eoneefire a avanços rnais concretos na formação d.a área d.e Ii
vre comárcio latino-america.rro r

Por si r a realização d,a Reunião j á representou um

progresso significativo, pois revelou vontade política de efr-
frentar problemas complexos e ingratos em suas e xteriori-zações,
imanentes que são de estrutu.ras heterogên€âs.

Mas , t aI vontad.e pof ítica adquire aind a expressi-
vid.aile maior r âo consld.erarem-sê algumas d.as d.ecisões tomadas

na re união.
Foi criado f ormal-mente um Conselho de Mi-ni stros

ôa ÀIA-IrC, 6rgão d-e cúpula que naturalmente possui as condições
Inecessarlas para conced.er o indispensáve} e permanente rrsôprott 

I

potítico à solução dos grandes problemas da Associação.

a
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ne igual relevâncÍa foi a decisão de l_evar avan e
a Besolução nQ l0o d as partes Gontratantes r e gu acl onad.a anteri. r
mente à base de um calenaário para rearizações, e prevend.o as e
d.i d as

.resse
+Y

çao s

\re.rem

jetiv

a aleançar no pertinente aos problsnas maiores de que BC
nte o avanço da AIAIC unifomnização de potíti eas, lnteglgE

etorial, eoncessões, etc.. Essa d.eterminação indi ca ([ue de
os ingre ssa,r agora no campo d as providências c onc retas e o!
âsr de maior amplitude e profundidade,

a

Fieou ai-nd a estabeleeid.a a criação de uma comtsu5
f ócnica, constituío.a de quatro personalidacles naeionais d as par-
tes Contratantesr coIII mand.ato para realizar estud.os, formulartrro
posiçães e apresentar plojetoe para acelerar o processo de 1nte-
gração dos yaíses Membros. Ia-1 Comissão, com o poder de inici a-tiva que the foi dad.o, pooerá corlc orrer para emulsionar os traba
lhos básicos ind ispensáveis ao ritrno que se preeisa imprimir à
formação da área.

Assinalo, alnda, entre diversas outras decisões
que acabam de ser tomadas em Montevldéu, a partinente a constÍtul
ção de um fundo regional de pré-inversão, de criação recomerri*I
da ao Banco rnteramericano d.e }esenvolvÍmento, e que venha a assistir f inaneeiramente os estudos d e prá-investimento propostos
pela ArÁlC' Não preci-so d.estacar a rel evâneia de tal proposição 

"Final-mente r os Ministros recomendaram à Ds confe_
rência das Partes contratantes, em curso r rro momento, na eapital
uruguaia, duas proposições a que empresto grand.e importânci a:

A primeira

- R ee omend a.F ao s Organi smo s d a ÂlAtrC que r €rn corr-
iunto com as entidad.es nacionaj-s de desenvolvime:rto, ês*
tud em programas d.e mod.ernização qu e permi tam às emprê rr
sas nacionais enfrentar a concorrência derivada da 1rbe-,
ração iLo eoméreio intraz onal,

Assinalar & conveniência de que se apliquem re
cursos da ÂIial}ça para o progresso com o prop6sito d;
que o Banco Interamericano d e Desenvolrrimento possa a,n-pliar os umprástimos globals que outorga às enttdarres
naoiona-is de d.esenvohrimento, com o obj etivo de eontrihrü

t

t
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IE@ ofÍnanciamento da mod.ernlzação das indrístrias existe
tes e da read.aptação das fábricas que fiquem fora d.a conc

.Lrêneia eomo eonseqüância da liberação do comárcio intraz
naJ.

o-

ABe 6a
c1,.

- Reconrend.ar ao Baneo fnteramericano de Deserr
volvjmento q.ue es tude a possibilidade de se ampliar e dar
mais f 1exibilidacle ao sistema iá es tabelecid.c para flnan-
ciar as exp crtações intra-regt,onais de bens de capital, c om
o própósito de simplificar formalidades, aumentar as linhas
de cráaito e inclulr as exportações de outros bens que nor-
malmente se exportam com pagamentos diferidos a mdaio Fra+-
zo t bem eomo as exportações dâstes bens e de bens d.e capii
tal a pr,í*** d.e fora da área,

rL- Tambdm não s e p ode d e ixar de ref erir a de cis ãp
sobre o programa de liberação, slntetizada no seu inciso tereel*
ro que diz:

mdrcio inrrazonal ;:Tffiffi ;:.":":;:ffi: l;.TH;Iil*u" ;f
lcomdrclo exterior e harmonização dos respectivos instrumentos eS

tão es tritamente vineulad.os. Em conseqü.ôncla , as e tapas de apl1
cação d.e um mecanisao de desgravação autcmático d.evem estar coo$
denadas eom as q.ue §e prevêem para a harmonlzação gradual do trÊ
tamento a teree iros pu,íses,,

Aprovadas as reso1uções que consa.gram a opção
pelos meread.os comuns setoriais r ELst duas sugestões reeomenda6m à
5a conferêneia da Arú.lc e a relativa à llberação do comdrcio e
harmonÍzação d os ins trumentos dâs te, e tido em c onta p suee*rs o a]
cançado no Mdxico quanto à questão d.os pagarnentos, teremos que
os maiores problemas impeclitivos de ação mais j-nnediata para a ig
tegraçáo, entran em fase d.e solução eoncreta. tôoas essas med.j.-
d'as dinamizarão o processo d.e integração se realmente puderem contar e om re eursos d.a Âriança parc. o progre ss or

creÍo, poisr Fcder afirmar-lhes que a neunião&
Minis tros abriu grandes senclas ao avarlç o d a AlAtrc,

I

I
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Mas, vir a portugal farar em integração e não fê
lar na nossa comunid.ad.e 6 como ir ao C6u sem a benção d.e DeLrs.

A comunidad.e luso-brasileira é, em seus fund.amÊrr*
tos r um fat o. Existe . cad.a d.ia se intensifi ca pela crescente
e natural identificação d.e espíritos e corações entre irmãos. E
a prova humana com que comprovo essa realidade é e star aqui -em
minha casa, como estão os portuguêses, em sua casar âo viverem
ou vi-sitarem o Brasil.

0 que falta disciprinar ,.a nossa comumÍdad e é a
questão econômlcar pera o qLre brasifeiros e portuguêses, melhor
d"tzendo, luso-brasilelros d.evem d.edicar sua neJhor denfrr Nesta
equação a participação das províncias da Áfric*, á condição im*
portante pela composição d.e interôsses que enseja,

serão grand.es e c omplexos os problemas a enf ren_tar, mas a própria experiência que estamos vivend.o, bem como dg
bates da natureza d ôste em que me conferiram a honra de parti ci
par r aj udarão sobremod-o a encon-i;rar os meios mais eficazes e ,é
pi'dos de fazer, no campo econômieo, aquilo que os corações e os
espíritos flzeram no campo político e cultural. Bspero quel â.
seguir r possaJnos d ebater, exelusivamente como tócnicos, aspectos
d.eei sivo s d.o s p roblemas a enf rentar e resolver .

Desd.e logo p ermit o-m e alinhar alguns pontos para
êsses d'eüates , certo d-e que mere eerei a honra e o prazer de cogtar Gom ainteligência e a inspiração de meus amigos portuguêses
para um AiáIogo fecund.o e ohj etlvo,

0 primeiro ponto prend e-s e às po ssibilidad.es d e.. .triaüguIação comercial eomo início d e um movimento d,e maior i*-.
terpenetração eeonômica. A economia metropolitane, a d-as pro-
vÍncias ultramarinas e a brasileira, têm amplos setores em que
as trocas rucíprocas poclem aumentar significativamente, se con-
seguirmo§ encontrar'meios de atender a certos aspectos comerci
als e de pagamentos.

0 segundo ponto dis respeito aos regimes de comér
cior assim entendido o que disciplina o comárcio de portugal e
sltas Prov{ncias e o que disciplina o intercâmbio do g"u*i't, r1a
AlAlC, Creio que I filril caso e noutTo r a Ccmunid.ad.e lurso-Brasi

t

í
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leira val depender da habilidade, engenho e arte
derarmos à homogenização de comportamentos,

0 terceiro ponto liga-se ao mecanismo de regula,_
gem ou contrôle do intercâmnio, exatamente onde mais áraua será
nos sa tarefa para encontra.r um d enom j-nad or comum capau d e fazef,
com que aos sacrifícios coruespond.a a iguald ade d e oportunid a-
d.es e de benefícios.

somos, em co,junto, quase 140 milhões na época pre
sent e ' seremos quase 200 mÍrhões em uma dácad.a. Duz ento s mi*
thões de almas irmãs q.ue r com o progresso que alcançaru aqui r íroBrasil e na Áfriea, terão um poder de compra de níve1 bastantee
lentad'o, constituindo um mercad.o e um potencial de recursos ,.a-turais, humanos e culturais, capazes de assegurar-nos uma part!
cipação nas decisões mundiaie, diretamente vincurada à tradição
e aos feitos das gentes lusitanas e ao estoicismo d.e seus ir-
mãos, que criaram, de outro lado do AtlântÍcop o mais pujante
e dinâmico exemplo de civirização nos trópi*ou.

A plenitude de nossa comunid.ade, poI{tica e econô
micamente falando, representará a segurança de manter-sê para o
Mund'o ocident a1 , sem angústias e sem percalços , o d om{nio d.oAtlântico sul' E problemas econômicos de qualquer natureza nãodeveu impedir essa integração entre ár**s irmanadas de três cogtinentes, monumental pelo seu significado e suas repercussões.

vir a esta lisboa secular e formosa encontrar_me
com a inteligêncÍa portuguêsa é um prêmio para qLrem fàz d.o esfôg
ço intelectual seu instrumento d.e vid.a eoletiva. vir a portu_
gaI para falar*lhes de integração econômica, foi ter a oportuni
d'ad'e d'e sabatinar-me a mim mesmo, numa prova de fogo por que dg
vem lLecessàriamente passar tod os os que pretendem contribuir pgra o progres§o cada vez ma*lor d a eoletividade a que pertencem e
d-o gânero huma*o em qualquer ra-bi tud.e.

com que cons ji
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Muito Obrigado,


